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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 19 DE JUNHO DE 2026

Andréia de Camargo Mathias Fritsch
NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN

40 anos, casada com Fábio André Fritsch e mãe de Iasmin Luísa 
Fritsch e Vítor Mathias Fritsch.

Natural de Ijuí e residente em Três de Maio.

Filha de Valmir Gomes Mathias e Lenir Gomes Mathias.

Formação: Técnica em Radiologia, Cabeleireira e Facilitadora 
de Círculos Femininos (com formação complementar em Reiki, 
terapias integrativas, constelação familiar, cristaloterapia e 
estudos aprofundados das energias e arquétipos femininos).

Profissão: Administradora na Choli Auto Car, proprietária da loja 
Terra da Lua e facilitadora de círculos femininos.

Atuação: Minha atuação é integrativa: caminho pela energia 
feminina, trabalho com cristais e ervas, guardo a medicina do 
cacau e facilito processos de constelação familiar.

Fale um pouco sobre o seu trabalho: Atuo na Choli Auto Car, 
empresa da família, onde sou responsável pela área administra-
tiva, organizando processos e contribuindo para que o funcio-
namento da oficina aconteça com eficiência e fluidez. Também 
estou à frente da loja Terra da Lua, um espaço de acolhimento, 
onde apresento os produtos, oriento e ensino a melhor forma de 
utilizá-los, sempre respeitando a individualidade e as necessida-
des de cada cliente. Nos círculos femininos, conduzo encontros 
por meio de meditações, escuta e conexão. Meu propósito é 
levar mais leveza ao cotidiano das mulheres, criando um espaço 
seguro onde possam se sentir vistas, ouvidas e fortalecidas, 
despertando um olhar mais consciente e amoroso para si mes-
mas.

Se defina em uma palavra: Força. (Carrego coragem, sensibilida-
de e presença, mas “forte” é o que melhor me representa).

Um hábito que não abre mão: Acender incensos, um gesto diário 
de conexão, presença e alinhamento.

Um lugar: Qualquer lugar próximo ao mar.

Uma cor: Rosa.

Um cheiro: Flor de lavanda.

Uma lembrança marcante: O nascimento dos meus filhos, a 
primeira vez que olhei os olhinhos deles e peguei no colo, um 
momento que transformou minha vida para sempre.

Seus aplausos vão para: As mulheres que, independentemente 
da sua situação financeira ou estado civil, seguem em busca de 

uma vida melhor. Aquelas que estudam, trabalham, cuidam 
de seus filhos e, mesmo nos dias mais desafiadores, susten-
tam leveza e força no olhar.

Nota zero para: A violência contra mulheres e crianças, es-
pecialmente quando parte de quem deveria proteger. Porque 
a violência não é apenas física; muitas vezes é silenciosa, 
psicológica e marcada pela falta de acolhimento.

Sugestão de melhorias para a sua cidade? A saúde com 
mais qualidade no atendimento, profissionais mais qualifica-
dos e um olhar prioritário às crianças, que merecem cuidado, 
respeito e acolhimento.



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 19 DE JUNHO DE 2026

Corpo de Bombeiros orienta sobre cuidados e medidas 
de segurança são fundamentais para evitar tragédias

Lareiras e fogões a lenha
• Realizar limpeza periódica das chaminés para evitar o acúmulo de fuligem e 
creosoto, substâncias altamente infl amáveis. 
• Manter cortinas, móveis, tapetes, roupas e outros materiais combustíveis 
afastados da fonte de calor. 
• Utilizar proteção ou tela de contenção para evitar a projeção de brasas. 
• Não utilizar líquidos infl amáveis, como álcool, gasolina ou solventes, para 
acender ou reavivar o fogo. 
• Certifi car-se de que o fogo esteja completamente apagado antes de dormir 
ou deixar a residência. 
• Descartar cinzas somente após completo resfriamento, armazenando-as 
em recipientes metálicos. 

Aquecedores elétricos
• Utilizar equipamentos certifi cados e em boas condições de funcionamento. 
• Manter distância mínima de móveis, colchões, cortinas, cobertores e ou-
tros materiais combustíveis. 
• Evitar o uso de extensões, benjamins (adaptadores) ou ligações improvi-
sadas. 
• Não cobrir o equipamento com roupas ou tecidos para secagem. 
• Desligar o aparelho sempre que não estiver em uso. 

Aquecedores a gás ou combustão
• Utilizar apenas em locais adequadamente ventilados. 
• Verifi car periodicamente mangueiras, conexões e válvulas. 
• Nunca bloquear entradas e saídas de ar do ambiente. 
• Observar sinais de intoxicação por monóxido de carbono, como dor de ca-
beça, tontura, náusea e sonolência. 
• Em caso de suspeita de vazamento de gás, fechar imediatamente o regis-
tro, ventilar o ambiente e evitar qualquer fonte de ignição. 

Cuidados gerais
• Não deixar crianças sozinhas próximas a equipamentos de aquecimento. 
• Manter fósforos, isqueiros e materiais infl amáveis fora do alcance de crianças. 
• Instalar detectores de fumaça sempre que possível. 
• Manter extintores de incêndio em condições de uso e em locais de fácil 
acesso. 
• Nunca utilizar churrasqueiras, fogareiros ou braseiros para aquecimento em 
ambientes fechados. 
• Evitar sobrecarga nas instalações elétricas durante o período de inverno. 

Em caso de incêndio
• Acionar imediatamente o Corpo de Bombeiros pelo telefone 193. 
• Abandonar o local com segurança. 
• Não retornar ao ambiente para retirar objetos pessoais. 
• Se houver fumaça, deslocar-se abaixado, próximo ao piso, onde o ar é 
mais respirável.

Tipo Alegria BVB Indepe. N. Candel. SJI S. Marti. TM Total
Ações preventivas 3 6 3 1 1 1 98 113
Atendimento pré-hospitalar 3 2 40  1  392 438
Averiguação / corte de árvore 1  6  1  24 32
Averiguação / Manejo de insetos 1  6    148 155
Incêndio 4 3 15 2 1 3 67 95
Ocorrências não atendidas  1 5  1 1 44 52
Produtos perigosos        0
Salvamento / busca / resgate 4 7 13  2 1 84 111
Trote       2 2
Vistorias SSCI 1 7 20 12 2 4 86 132
Total 17 26 108 15 9 10 945 1.130

OCORRÊNCIAS ATENDIDAS EM 2025 PELO CORPO DE BOMBEIROS

Mesmo com pena que pode 
chegar a quatro anos de reclu-
são e multa, conforme previsto 
no artigo 266 do Código Penal, 
em 2025, o Corpo de Bombeiros 
recebeu dois trotes de origem no 

município de  Três de Maio. 
A atitude prejudica os servi-

ços prestados, tanto do Corpo 
de Bombeiros, como da Polícia 
Militar, Polícia Civil, SAMU e de-
mais serviços de utilidade pública. 

Além de ocupar a linha telefônica, 
o trote pode prejudicar o atendi-
mento de urgência ou emergência 
de alguma vítima de acidente que 
realmente esteja precisando de 
assistência naquele momento. 

Trotes ainda acontecem

Com a queda das temperatu-
ras, principalmente em dias de frio 
intenso, muitas famílias recorrem 
a lareiras, calefatores,  aquecedo-
res e outros equipamentos para 
manter os ambientes aquecidos. 
No entanto, o Corpo de Bom-
beiros Militar de Três de Maio 
orienta a população a observar 
algumas medidas de segurança 
fundamentais para evitar que o 
aconchego de um fogão a lenha 
se torne uma tragédia. Alertam 
também que a utilização desses 
aparelhos exige atenção e ma-
nutenção preventiva para evitar 
acidentes, incêndios e problemas 
de saúde.

Antes de colocar os equipa-
mentos em funcionamento, é 
recomendável realizar uma inspe-
ção completa. No caso das larei-
ras, a limpeza da chaminé é fun-
damental para remover resíduos 
acumulados que podem dificultar 
a saída da fumaça e aumentar 
o risco de incêndios. Também é 
importante verificar a estrutura, 
identificando possíveis rachadu-
ras ou danos que comprometam 
a segurança.

Os aquecedores elétricos de-
vem passar por uma avaliação 
visual para garantir que fios, to-
madas e extensões estejam em 
boas condições. Equipamentos 
com cabos desgastados ou sinais 
de superaquecimento não devem 
ser utilizados. Além disso, é acon-
selhável manter uma distância 

segura entre o aparelho e mate-
riais inflamáveis, como cortinas, 
tapetes e móveis.

Outro ponto de atenção en-
volve os aquecedores a gás. A 
manutenção periódica e a instala-
ção adequada são essenciais para 
evitar vazamentos e a emissão de 
monóxido de carbono, gás tóxico 
que pode causar intoxicações gra-
ves. A recomendação é manter os 
ambientes ventilados, mesmo du-
rante os dias mais frios.

Além da segurança, a higieni-
zação dos equipamentos contri-
bui para a qualidade do ar interno. 
Filtros de aquecedores e siste-
mas de climatização devem ser 
limpos ou substituídos conforme 
orientação do fabricante, reduzin-
do a circulação de poeira, ácaros e 
outros agentes que podem agra-
var alergias e problemas respira-
tórios.

Os bombeiros também orien-
tam que nunca se deixe lareiras 
ou aquecedores ligados sem su-
pervisão, especialmente durante 
a noite ou na ausência de morado-
res. Em residências com crianças 
e animais de estimação, barreiras 
de proteção podem ajudar a pre-
venir queimaduras e acidentes.

Com medidas simples de 
manutenção e uso consciente, 
é possível aproveitar o conforto 
proporcionado pelos equipamen-
tos de aquecimento durante o 
inverno com mais segurança e 
tranquilidade.

Dois incêndios 
decorrentes de lareira

Conforme o Corpo de Bombei-
ros de Três de Maio, responsável 
por atender ainda os municípios 
de  Alegria, Boa Vista do Buricá, 
Independência, Nova Candelá-
ria, São José do Inhacorá e São 
Martinho, no ano de 2025, foram 
registradas 1.130 ocorrências 
emergenciais. Este número não 
considera ações como palestras e 
ações do Bombeiro na Escola, por 
exemplo. Das ocorrências, 95 são 
em decorrência incêndios, o que 
dá uma média de aproximada-
mente um registro a cada quatro 
dias.

Do total de incêndios, 17 fo-
ram em residências, o que repre-
senta 17,8% dos sinistros. Foram 
11 em Três de Maio.   Boa Vista do 
Buricá e Alegria registram duas 
ocorrências em cada município. 
Em São Martinho e  Independên-
cia foi um registro em cada. 

Dos 17 incêndios em mora-
dias, dois começaram a partir de 
incidentes em lareira. “Esses dois 
casos foram registrados em Três 
de Maio. Em um deles, o proprie-
tário da residência relatou que 
havia deixado roupas em cima da 
lareira e que foram dormir, quan-
do iniciou o incêndio. No outro 
registro, o histórico consta que 
o proprietário havia deixado a la-
reira acesa”, detalhou o sargento 
Cassiano Fin.

Com o frio, cuidados com 
lareiras, aquecedores e 
outros equipamentos 
devem ser redobrados

Corpo de Bombeiros de Três de Maio atendeu duas ocorrências de incêndios 
causados por equipamentos de aquecimento no inverno em 2025. Para evitar 

acidentes, é recomendado utilizar equipamentos com  proteção ou tela de 
contenção para evitar a projeção de brasas.
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Pessoas com mais de 60 anos 
representaram 80% dos óbitos 
registrados entre 2020 e 2024
No período foram 10 mortes de pessoas centenárias, todos de mulheres

Números revelam que mulheres morrem com idade mais avançada

Óbitos naturais representam 93% dos registros no município

Dados da Pesquisa Estatís-
ticas do Registro Civil, do IBGE, 
apontam que a cada cinco óbitos 
de moradores de Três de Maio, 
quatro são de pessoas acima de 
60 anos. O levantamento inclui o 
recorte de tempo entre 2020 e 
2024.

No período, foram registra-
dos 1.238 óbitos, destes, 989 
são de idosos (80,15% do total). 
A faixa de idade que concen-
tra o maior registro de mortes 
está entre 80 e 89 anos, onde 

foram registrados 314 óbitos 
(25,45%).

Em 2024, último ano com da-
dos disponíveis da pesquisa, dos 
264 óbitos, 203 são de idosos 
(77,2%) - o menor percentual 
entre os cinco anos levantados.

Outra curiosidade dos dados 
é que, no recorte de tempo, dez 
óbitos eram de pessoas cen-
tenárias. Foram três em 2020, 
um em 2022 e em 2021, 2023 e 
2024, dois óbitos cada. 

Entre zero a 19 anos,  foram 

registrados 20 falecimentos, 
sendo oito de bebês com me-
nos de um ano de idade, quatro 
crianças entre 1 e 9 anos, e oito 
óbitos entre 10 e 19 anos.

 Já entre 20 e 59 anos jun-
tas, representaram 18,56% dos 
óbitos do período. O percentual 
aumenta conforme aumenta a 
faixa de idade. Jovens de 20 a 29 
anos foram 2,19% (27 ao todo), 
de 30 a 39 anos 2,67% (33), de 
40 a 49 anos 4,86% (60) e de 50 
a 59 anos 8,83%. com 109.

Considerando o sexo, a pes-
quisa revela que 53,3% dos 
óbitos de idosos registrados 
no período ocorreram entre 
mulheres. Dos 989 óbitos, fo-
ram 527 mulheres contra 462 
homens.

Este percentual é maior 
conforme aumenta a faixa de 
idade. Entre a população de 60 
a 69 anos a divisão é de 65% 
de homens para 35% de mu-
lheres. De 70 a 79 anos, foram 
51,5% de homens para 48,5% 
de mulheres.

A partir dos 80 anos inver-
te-se o percentual. De 80 a 84 
anos são 58,1% de mulheres 
para 41,9% de homens. Entre 
85 e 89 anos é de 62,3% para 
37,7%. De 91 a 94 anos passa 
de 69,4% de mulheres para 
30,6%. De 95 a 99 anos é de 
65% para 35%. E, quando se 
fala das pessoas centenárias, 
100% dos óbitos ocorreram en-
tre mulheres. Foram 10 óbitos 
com pessoas de 100 ou mais 
anos.

Mesmo registrando um per-

centual maior entre mulheres 
idosas, a proporção de óbitos 
por sexo é muito próxima con-
siderando todos os registros 
do período. Dos 1.238 casos de 
pessoas que residiam em Três 
de Maio, foram 620 mulheres e 
618 homens, uma proporção de 
50,08% para 49,92%.

A proporção de óbitos de 
homens com 59 anos ou me-
nos é maior que a das mu-
lheres. Nessa faixa de idade, 
morreram 156 homens e 93 
mulheres - 62,6% para 37,4%.

Considerando a origem do 
falecimento, em 93,05% dos 
registros dos óbitos em Três 
de Maio foram por causas na-
turais, totalizando 1.152 casos. 
Ou seja, as pessoas faleceram 
por decorrência de doenças.

Já os óbitos por causas 
não-naturais representaram 
5,98% dos registros, 74 regis-
tros foram tabelados como ig-
norados, totalizando 12.

As mulheres representa-

ram a maior parte dos óbitos 
naturais no período de cinco 
anos. Dos 1.152 óbitos, 600 são 
mulheres e 552 são homens 
(52,1% para 47,9%).

Entre os óbitos não-na-
turais, predomina o público 
masculino. De 74 registros, 62 
são homens e 12 são mulheres 
(83,8% para 16,2%). Os casos 
ignorados são de oito mulhe-
res e quatro homens.

Quanto ao local do óbito, 

74,88% dos casos ocorreram 
em hospital, com 927 regis-
tros. Os óbitos em domicílio 
representavam 21% dos regis-
tros do período, com 260 óbi-
tos.

Já os óbitos registrados em 
via pública somaram 26 regis-
tros, o que representa 2,1% do 
total. Eram homens, 22 contra 
4 mulheres. Outro local, sem 
identificação, soma 25 óbitos 
(2,02%), destes 18 homens.

A cada dez óbitos de pacientes por diabetes, 
seis não possuíam outras comorbidades
Doença vitimou 139 moradores três-maienses em 10 anos 

Maior número  dos óbitos são 
em pessoas com mais de 70 anos

A maior parte dos óbitos 
causados por diabete mellitus 
de Três de Maio ocorreram em 
pacientes que não possuíam 
complicações. Dados disponíveis 
no Painel de Monitoramento de 
Morbimortalidade por Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis, da 
Secretaria Estadual da Saúde, 
apontam que 58% das mortes 
registradas entre 2016 e 2025 
ocorreram em pessoas que não 
tinham outros problemas de 
saúde.

No período, foram registra-
dos 139 óbitos pela doença. Des-
tes, 82 pessoas não possuíam 
complicações agregadas. 

Dos 82 casos, apenas 10% 
(9) eram de pessoas insulinode-
pendentes, ou seja, que necessi-
tavam aplicação de insulina, pois 
o corpo não produzia ou produzia 
o hormônio em quantidade insu-
ficiente para o controle da gli-
cemia. Em 30% dos casos eram 
pessoas não insulinodependen-
tes (25) e os demais óbitos (48) 

não eram especificados a depen-
dência ou não de aplicações de 
insulina.

Quando detalhado os óbitos 
de pacientes que possuíam com-
plicações, o principal fator era de 
pessoas que possuíam alguma 
complicação renal, com 24 óbi-
tos. Na sequência aparecem as 
complicações não especificadas 
(10 óbitos), múltiplas (8), circula-
tórias periféricas (7), cetoacidose 
(5) e com coma, oftalmológica e 
neurológicas (1 cada).

Em uma década, ocorreram 
93 mortes em pessoas com mais 
de 70 anos, o que representa 
66,9% dos casos. Esses óbitos se 
concentraram entre as mulheres 
de 80 anos ou mais, onde foram 
registrados 32 mortes no período 
(23%).

Pessoas de 60 a 69 anos re-
presentaram 20% das mortes 
(28 óbitos), seguido pelas faixa 
entre 50 e 59 anos (12), 40 a 49 
anos (4) e abaixo de 39 anos (2).

A mulheres ainda são a maio-

ria entre os óbitos. Foram 72 
(51,8%) contra 67 pacientes ho-
mens (48,2%).

Apesar de contabilizar mais 
de 100 óbitos na década pela do-
ença, Três de Maio registrou um 
recuo no ano passado. Juntamen-
te com 2018, o ano de 2025 foi o 
que registrou o menor número de 
pacientes vitimados pela doença, 
com 9 mortes, cinco a menos do 
que o ano anterior.

Até o momento, o painel não 
contabiliza óbitos em 2026.
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"Como você era há dez anos? O que você superou desde então? Pois é, você é muito mais forte do 
que se recorda! Tire alguns momentos para relembrar e valorizar as suas antigas versões." 

ONCCOR: novo 
centro de saúde do 
Noroeste gaúcho
Com o propósito de oferecer atendimento 
especializado em Cirurgia Oncológica e Car-
diologia, nasce a Onccor, um novo centro de 
saúde em Santa Rosa. 
A clínica atende a consultas, exames e acom-
panhamento médico em um só lugar, propor-
cionando mais comodidade e segurança aos 
pacientes.

Área Oncológica
A área de Cirurgia Oncológica é conduzida 
pelo Dr. Davi Brun, com atuação em câncer 
do trato digestivo, oncologia de pele e onco-
ginecologia. 

Cardiologia
Já a Cardiologia conta com a Dra. Letícia Lan-
zarin Gehm, especialista na prevenção e no 
acompanhamento das doenças cardiovascu-
lares.
Além das consultas, a Onccor oferece exames 
importantes para avaliação da saúde cardía-
ca, como MAPA (Monitorização Ambulatorial 
da Pressão Arterial), Holter, Eletrocardiogra-
ma, Polissonografia Tipo 3 e Bioimpedância. 

Diferencial 
A proposta é facilitar o acesso ao atendimento 
especializado, permitindo que consultas e exa-
mes sejam realizados em um mesmo local.
A Onccor inicia suas atividades com o compro-
misso de ampliar o acesso à medicina especia-
lizada na região, oferecendo atendimento base-
ado em responsabilidade médica e atenção ao 
paciente. 

@clinicaonccor. 
Rua Étore Alberto Beltrame, 99 – 
Sala 702. Centro, Santa Rosa. 
Agendamentos: (55) 99628-8373

Em clima de jogo do Brasil na Copa do Mundo 2026, amigos se reúnem 
para torcer, confraternizar e registrar belas lembranças!

Dr. Davi Brun, cirurgião oncológico e  
Dra. Letícia Lanzarin Gehm, cardiologista

Mascotes da Copa do Mundo 2026
Os mascotes das Copas do Mundo sempre foram um 

atrativo a parte e são personageis que simbolizam o país 
sede. Nesta edição do campeonato internacional, são  três 
mascotes oficiais, representando cada um os países-sede: 
Canadá, Estados Unidos e México.

Maple (Canadá): Um alce de espírito aventureiro que 
atua como goleiro. Seu nome é uma referência ao bordo 
(maple), árvore símbolo do país.

Zayu (México): Uma onça-pintada ágil e alegre que 
joga como atacante.

Clutch (Estados Unidos): Uma águia-americana, des-
temida e que atua no meio-campo para organizar o jogo.
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Arthur Sacchet Wrasse, em ensaio fotográfico pelos dois 
meses de vida. Ele é filho de Francini Sacchet e Guilherme 
Wrasse. O fofurômetro subiu. Lindo demais!

No último sábado (13), 
os colegas de conclusão do 
2° Grau no Colégio Pio II, atual 
IEE Cardeal Pacelli, celebraram 
os 50 anos da formatura. 
Em um dia festivo, eles se 
reencontraram em frente à Igreja 
Matriz Católica e refizeram o 
trajeto a pé até o colégio, como 
faziam na época de estudantes.
O encontro teve almoço, visita 
MEA em Horizontina e jantar de 
confraternização.
Foram momentos gratificantes 
e de muitas recordações para 
guardar na memória.
Estiveram presentes:  Irmeli 
Kreuts, Orlando Trage, Izolete 
de Souza, Tânia Taisa Theis, 
Mirian  Eickhoff, Wilson Wach-
ter, Roque Schneider, Gilberto 
da Silva, Jorge Lemanski, Ivete 
Camargo, Carmen Manhabosco, 
Heloísa Rolão Benites, Marise 
Beckert Dapper e Elisa Rolão 
Benites.

Em família: George Rafael Kochhann (leia-se Pet São Chico) 
com o tio Dirceu Meurer - que por muitos anos residiu em Três de 
Maio e hoje mora em Porto Alegre,  os primos Alexia,  Ricardo e 
Alexandre, com as esposas Karina e Aline, repectivamente, e a 
irmã Cinthya, que veio especialmente do Piauí para o encontro 
familiar na capital gaúcha. Até o cão Bud posou para a foto. 
Momentos para guardar na memória.

A era da corrupção 
A corrupção é o abuso de poder, autoridade ou 
confiança para obter vantagens indevidas, benefícios 
ilícitos ou ganho pessoal. 
Geralmente, envolve a troca de favores, barganhas, 
desvio de recursos ou suborno, o que prejudica a 
transparência, a economia e a confiança, entre amigos, 
família e entidades.
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Projeto Explorando Profissões aproxima estudantes 
do Ensino Fundamental ao mundo do trabalho
Iniciativa desenvolvida na Escola Estadual Senador Alberto Pasqualini envolveu 60 alunos

Uma iniciativa desenvolvida 
na Escola Estadual Senador Al-
berto Pasqualini, localizada no 
distrito de Consolata, Três de 
Maio, buscou apresentar aos 
estudantes do 6º ao 9° anos do 
Ensino Fundamental as diversas 
oportunidades de profissões. 

O projeto Explorando Profis-
sões, desenvolvido pela orienta-
dora educacional Jéssica de Al-
meida e o professor de Projeto 
de Vida Jorge Antunes, relacio-
nou o mundo do trabalho à im-
portância da formação escolar, 
incentivando o protagonismo 
juvenil e a construção de um 
projeto de vida consciente e res-
ponsável a 60 estudantes.

A atividade proporcionou 
aos alunos uma experiência en-
riquecedora ao aproximá-los de 
diversas áreas do mercado de 
trabalho. 

Entre os convidados esti-
veram o influenciador digital 
Anderson Napivoski, o Carioca; 
a professora Tati Dallavechia; 
a agrônoma Betina Cardoso; 
a médica veterinária Yandara 
Almeida; a farmacêutico Elias 
Attuati; a fotógrafa Jaqueline 
Grando; a empresária Fernanda 
Veloso; o ator e diretor Rodrigo 
Pandolfo; o biólogo Ricardo Ru-
aro; a engenheira civil Daniela 
Padoin;  o escritor Jorge da Luz; 
o construtor Idelmar Pinto; o 
cantor Fernando Rosario; o ele-
tricista Paulo Warken; as advo-
gadas Simone Stringar e Laura 
Redel (que também é presidente 
da OAB de Três de Maio);  o de-
signer de interior Selton Führ; o 
motoboy Josué Rodrigues; you-
tuber Eduardo da Rosa, além de 
policiais e jogadores de futsal 
do União Três-Maiense. “Cada 
participante trouxe contribui-

Estudantes  do 6 ° ao 9 ° ano  do Ensino Fundamental participaram do projeto que ampliou o conhecimento sobre as profissões

“Com o projeto, cada aluno 
teve a oportunidade de perceber 
com o que se identifica profissio-
nalmente, para, assim escolher 
entre as mais diferentes profis-
sões. Acredito que todo mundo 
pode pensar em ter outras profis-
sões no seu futuro, mas com esse 
projeto, conseguimos ampliar as 
nossas opções, pois cada con-
vidado contou a sua história de 
vida, os seus sonhos e como que 
cada um deles conseguiu desen-
volver seu projeto profissional.

Acredito que esse projeto foi 
muito útil e interessante para 
cada aluno. Agradeço aos profes-
sores pela iniciativa de termos 
essa experiência de conhecer as 
profissões”.
Amanda Luiza Maier, 14 anos, 
estudante do 9° ano 

“Eu adorei participar do 
projeto.Tive a oportunidade de 
conhecer novas pessoas e en-
tender melhor cada profissão. 
Isso vai me ajudar a pensar no 
que vou querer ser no futuro.

Cada um dos profissionais 
apresentou a sua vivência de 
forma cativante, onde conse-
guimos conhecer o cotidiano de 
cada profissão e ter uma visão 
breve de como é o mercado fu-
turo para cada profissão.

As palestras foram de modo 
simples e leve para aprender-
mos melhor sobre cada profis-
são. Claramente esse projeto foi 
muito importante para ampliar 
meu conhecimento sobre cada 
uma das profissões”.
Sofia Ziegler Dalcin, 12 anos, 
estudante do 7° ano

A advogada Simone Stringar, 
orientadora educacional Jéssica de 

Almeida e a presidente da OAB de Três 
de Maio Laura Redel 

PARABÉNS PARA:

Alugam-se apartamentos 
localizados na Rua Santo Ângelo, 

455, centro de Três de Maio
- Apartamento com 3 dormi-

tórios, 2 banheiros, 2 salas, co-
zinha, lavanderia e sacada. Valor 
R$ 2 mil por mês, mais a luz.

- Apartamento com 2 dormitó-
rios, sala, cozinha, lavanderia e 1 
banheiro. Valor a R$ 800 por mês, 
mais luz. Tratar pelo telefone: 
3535-1509.

DIA 19
DECIO WEBER	
LURDES SZARESKI 	
DIA 20
RICARDO MANN	
DIA 21
LAURI LAMB  	
ROGER OTAVIO RIGO 
DIA 22
ARLINDO JOSE REIMANN
DIA 23
ALEX EICKHOFF
HELENA HIRT SCHOLZ	
JORGE ROBERTO FELDMANN	
DIA 24
JOÃO C. TERRA GERDES	
DIA 25
NEUSA WUNSCH

ções valiosas, destacando a im-
portância do estudo, da dedica-
ção e da escolha consciente da 
profissão”, destaca a orientado-
ra educacional Jéssica.

Para o professor Jorge, a  ini-
ciativa teve como principal ob-
jetivo ampliar o conhecimento 
dos estudantes sobre as possi-
bilidades profissionais, incenti-
vando-os a refletir sobre seus 
interesses, habilidades e pro-
jetos de vida. "O projeto foi um 
sucesso, promovendo aprendi-
zado, inspiração e maior cone-
xão entre escola e comunidade”, 
complementa.

Faça parte do grupo 
de assinantes do

 JORNAL 
SEMANAL

Reportagens 
exclusivas, você 
encontra aqui .

Chame pelo 
WhatsApp 

99926-9197

AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES
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Toda transformação social 
relevante nasce acompanhada 
de conflitos. A história ensina que 
nenhuma mudança de regras ocorre 
sem resistência, porque aquilo que 
organiza uma estrutura, inevitavel-
mente desorganiza outra. Foi assim 
quando a Revolução Industrial 
alterou drasticamente o modo de 
vida das pessoas; quando surgiram 
os direitos trabalhistas; quando a 
jornada diária deixou de ultrapassar 
14h para aproximar-se do modelo 
moderno. O debate sobre a adoção 
obrigatória da escala 5x2 no merca-
do formal brasileiro representa mais 
um desses momentos de tensão 
histórica.

A aprovação da Emenda Constitucional pela Câmara dos Depu-
tados despertou reações previsíveis: satisfação dos trabalhadores 
e preocupação de setores empresariais. Contudo, antes da paixão 
ideológica, é prudente recorrer à reflexão sociológica e filosófica.

A sociologia sempre observou que sociedades prosperam quan-
do conseguem equilibrar produtividade e bem-estar. Aristóteles 
chamava de “justo meio” a virtude do equilíbrio: nem excesso, nem 
carência. A pergunta correta não é se devemos trabalhar menos, 
mas se sabemos estruturar trabalho e descanso de forma eficiente 
para todos.

O medo empresarial não é infundado. Há quem sustente que a 
redução dos dias formais de trabalho elevaria custos operacionais, 
pressionaria pequenas empresas e reduziria contratações. O racio-
cínio parece simples: menos empregos, menor circulação de renda, 
menor consumo e um círculo de retração econômica. Em outras 
palavras, um movimento que poderia organizar a vida individual 
acabaria por desestabilizar o mercado.

Por outro lado, há experiências históricas que desafiam essa 
lógica. No âmbito privado, o industrial Henry Ford surpreendeu o 
mundo ao reduzir jornadas e aumentar salários em suas fábricas 
por iniciativa voluntária — e não por imposição de decretos. Sua 
decisão não ocorreu por filantropia, mas porque percebeu que traba-
lhadores descansados rendiam melhor, e consumidores com renda 
compravam os produtos que fabricavam. A lógica era pragmática: a 
eficiência não depende apenas de horas, mas de motivação, saúde e 
foco.

Entretanto, o centro do debate reside em uma pergunta pouco 
explorada: o que o ser humano faz com o tempo disponível?

A filosofia antiga via o ócio como espaço de formação intelectual 
e espiritual. O descanso não era mera ausência de trabalho, mas 
oportunidade de convivência, aprendizado e contemplação. Já na 
modernidade, o lazer passou a dividir espaço com a necessidade 
financeira. Em muitos lares brasileiros, não é improvável que um dia 
a menos de expediente formal seja convertido não em repouso, mas 
em atividade informal, bicos, vendas, transporte por aplicativos ou 
pequenos empreendimentos familiares.

Se isso ocorrer, paradoxalmente, o capital retornaria ao próprio 
mercado, ampliando circulação econômica e beneficiando empresas 
consumidoras desse movimento. O trabalhador descansaria menos, 
mas ganharia mais. A questão então se desloca: buscamos horas 
livres ou renda?

No fundo, o debate sobre a escala 5x2 não trata apenas de eco-
nomia. Trata da própria definição de felicidade. Mais dinheiro gera 
satisfação? Mais convivência familiar traz plenitude? Ou o equilíbrio 
entre ambos seria a verdadeira prosperidade?

Talvez sociedades não fracassem por trabalharem demais ou 
de menos, mas por deixarem de perguntar “para que trabalham”. A 
resposta pode estar menos na rigidez das leis e mais na capacidade 
de empregadores e trabalhadores construírem soluções inteligen-
tes. Afinal, progresso social não nasce apenas de decretos, mas da 
habilidade humana de transformar conflitos em cooperação. 
Mauro Falcão, pesquisador e escritor brasileiro 
advfalcao@hotmail.com -  WhatsApp: (55) 51 99548-3374

ESCALA 5 X 2: 
Avanço ou retrocesso?

Talvez sociedades 
não fracassem por 
trabalharem demais 
ou de menos, mas por 
deixarem de perguntar 
“para que trabalham”. 
A resposta pode estar 
menos na rigidez das 
leis e mais na capacidade 
de empregadores e 
trabalhadores 
construírem soluções 
inteligentes.

Por Mauro Falcão 

Os interessados em ingressar em um curso técnico 
gratuito em Três de Maio têm até o dia 29 de junho para 
realizar a inscrição. O Instituto Estadual de Educação 
Cardeal Pacelli está com vagas abertas para o Curso 
Normal – Aproveitamento de Estudos, formação voltada 
a quem deseja atuar como professor na Educação Infan-
til e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

A oportunidade integra o processo de ingresso da 
Educação Profissional da Rede Estadual de Ensino para 
o segundo semestre letivo de 2026. Em todo o Rio Gran-
de do Sul, o governo do Estado, por meio da Secretaria 
da Educação (Seduc), disponibiliza mais de 11 mil vagas 
em cursos técnicos distribuídos por diferentes regiões.

As inscrições devem ser feitas exclusivamente pelo 
Portal de Matrículas da Rede Estadual até o dia 29 de 
junho. Após realizar o cadastro, o candidato deve preen-
cher a ficha de inscrição e selecionar o curso desejado. 
É permitida apenas uma opção de curso por candidato. 
 

No caso do Curso Normal 
Aproveitamento de Estudos, é necessário ter concluí-

do o Ensino Médio. Em Três de Maio, a formação será ofe-
recida no turno da noite e terá duração de dois anos.

A carga horária total é de 1.760 horas, incluindo 960 
horas de formação específica, 400 horas de prática pe-
dagógica e 400 horas de estágio supervisionado. O curso 
busca preparar profissionais para atuar na docência da 
Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental.

A lista dos candidatos inscritos será divulgada em 3 
de julho. Já a efetivação das matrículas ocorrerá entre os 
dias 29 e 31 de julho, de forma presencial na escola para 
a qual o estudante for designado. O início das aulas está 
previsto para 3 de agosto, junto ao começo do segundo 
semestre letivo da Rede Estadual. 
 

Formação amplia inserção no 
mercado profissional 

Além de qualificar profissionais para a área da educa-
ção, os cursos técnicos têm demonstrado resultados posi-
tivos na inserção dos estudantes no mercado de trabalho.

Pesquisa divulgada pelo governo do Estado analisou a 
trajetória de 39.112 estudantes que concluíram cursos téc-
nicos da Rede Estadual entre 2013 e 2017. O levantamento 
apontou que, antes da formação, 41,8% dos egressos pos-
suíam vínculo formal de trabalho. Cinco anos após a conclu-
são do curso, esse percentual chegou a 67,1%.

O estudo também identificou aumento da renda média 
dos trabalhadores. Antes da formação técnica, os egressos 
recebiam, em média, 1,7 salário mínimo. Cinco anos depois, 
a remuneração média passou para 2,1 salários mínimos.

Outro dado destacado pela pesquisa é a maior esta-
bilidade profissional. O tempo médio de permanência no 
emprego formal passou de 126,7 dias para 237,2 dias no 
período analisado. Além disso, mais de 80% dos vínculos 
empregatícios registrados entre os egressos eram por pra-
zo indeterminado.

Para a Seduc, os números reforçam a importância da 
educação profissional como instrumento de qualificação e 
ampliação das oportunidades de trabalho e renda para os 
estudantes gaúchos.

Instituto Estadual de Educação Cardeal 
Pacelli oferece formação gratuita para quem 
deseja atuar na Educação Infantil e nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental 

EDUCAÇÃO 

Inscrições para curso 
técnico no Cardeal 
Pacelli encerram 
no dia 29 de junho 
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


